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    1. Introdução


    Este livro tem por objetivo abordar a investigação de acidente de forma mais abrangente que as obras anteriormente publicadas sobre o mesmo assunto no Brasil. Muitos autores deram excessivo foco no acidente de descarrilamento, justamente por ser um dos tipos de acidentes mais comuns, porém nem só de pão vive o homem.


    Um alvo comum entre todos os envolvidos na Operação e na Manutenção de Sistemas Ferroviários e Metroviários deve ser a garantia de uma segurança operacional plena e focada em zero acidentes de tráfego. Isso passa pela aplicação de uma cultura corporativa focada nos regulamentos operacionais e no entendimento de que “segurança é inegociável”.


    Acerca da cultura corporativa, ela consiste no desenvolvimento de comportamentos aplicados a um determinado ambiente de trabalho, é um conjunto de valores, normas, regras de convivência e princípios a serem aplicados no dia a dia dos colaboradores de uma entidade. Porém, a cultura corporativa vai além dos muros da empresa de comboios, ela influencia comunidades lindeiras, passa pela instrução de motoristas de trânsito, e vai até a educação para jovens nas escolas próximas à ferrovia.


    Todo esse trabalho é pautado, portanto, em pessoas e processos. São as pessoas que desenvolvem regulamentos e procedimentos, e são esses regulamentos e procedimentos que regem o trabalho e as ações das pessoas. A cultura corporativa é o que determinará se esse será um ciclo vicioso ou virtuoso.


    É nesse ponto que esta obra atua.


    Mais de 280 pessoas morreram e mais de 900 ficaram feridas neste acidente, considerado a pior catástrofe ferroviária da Índia dos últimos vinte anos — Foto: DIBYANGSHU SARKAR / AFP
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    (https://oglobo.globo.com/mundo/noticia/2023/06/acidente-ferroviario-na-india-e-o-pior-em-20-anos-relembre-outros-casos-que-marcaram-historia-do-pais.ghtml)


    Como supramencionado, compreender a Segurança Operacional vai muito além da investigação de acidentes. Trata-se, essencialmente, de um trabalho ligado à cultura corporativa: prevenir ocorrências e, quando elas acontecem, tratá-las como lições valiosas capazes de evitar novos eventos. Cada acidente, portanto, é uma aula — ou, ao menos, pode e deve ser interpretado dessa forma.


    É necessário também, portanto, que o leitor avance na leitura desse livro com a consciência de que investir em Segurança Operacional não se trata de achar e punir culpados, mas sim investir em um transporte mais seguro e mais eficiente, sem prejuízo da identificação da responsabilidade de cada área nas ocorrências.


    Nesse livro, poderão surgir informações repetidas ou em redundância, mas essa abordagem tem objetivo de ressaltar a importância daquela informação e fixar pontos cruciais na mente do leitor.


    1.1 Segurança Operacional


    Segurança Operacional é a capacidade de um sistema, organização ou processo operar de maneira segura, minimizando riscos e prevenindo acidentes. No contexto ferroviário, por exemplo, envolve práticas, normas e tecnologias para garantir que as operações de transporte sejam realizadas sem falhas que possam comprometer a integridade de passageiros, funcionários, infraestrutura, patrimônio e meio ambiente.


    Ela se baseia em seis pilares principais:


    1. Gestão de Riscos – Identificação, avaliação e ação de mitigação de potenciais riscos operacionais.


    2. Cultura de Segurança – Compromisso de todos os níveis da organização com a segurança, através de DDS, campanhas, publicidades e palestras. É fazer com que todos da empresa falem a mesma língua.


    3. Regulamentação e Conformidade – Desenvolvimento e cumprimento de normas e padrões técnicos, além da aplicação de treinamentos. Isso, através de regulamentos, instruções normativas, instruções de serviço e circulares.


    4. Monitoramento e Melhoria Contínua – Análise de ocorrências e implementação de melhorias preventivas. Aprender com o passado e com os dados.


    5. Manutenção e Inspeção – Estar sempre alinhado com as normas técnicas e boas práticas para manter a conformidade com as manutenções dos sistemas de VP, MRO e Sinalização.


    6. Comunidades Lindeiras e Passagem em Nível – Manter um bom e seguro relacionamento com os vizinhos da ferrovia e com o trânsito local. Entendendo que cada local tem sua cultura e características.


    A Segurança Operacional Ferroviária continua em uma fase inicial de desenvolvimento, isso quando comparada a setores como a aviação, onde o conceito já é amplamente difundido e integrado a todas as esferas operacionais. Na aviação, a segurança não é apenas um conjunto de normas ou diretrizes, mas sim um princípio fundamental, moldado por décadas de evolução regulatória, aprendizado com acidentes, investimentos em tecnologia e uma cultura organizacional que coloca a prevenção de acidentes no centro de tudo. Já no setor ferroviário, essa abordagem ainda encontra desafios significativos, sendo muitas vezes tratada de maneira displicente ou até mesmo reativa, o que limita seu potencial de mitigação de riscos.


    Uma das principais diferenças entre os dois setores está na padronização global. A aviação conta com um órgão internacional forte, a Organização da Aviação Civil Internacional (ICAO), que estabelece diretrizes obrigatórias para todos os países signatários. Isso garante um nível de uniformidade nos procedimentos de segurança, permitindo que práticas eficazes sejam adotadas mundialmente. Já no setor ferroviário, existem as normas internacionais, sendo as mais conhecidas AAR, AREMA e UIC, porém, na prática, cada país desenvolve suas próprias normas e regulamentos, sem uma entidade global que centralize e harmonize os padrões de segurança operacional de forma eficiente. Essa falta de uniformização resulta em expressivas diferenças na forma como a segurança é gerida em diferentes ferrovias, tornando desafiadora a implementação de um modelo robusto e consistente.


    No setor aéreo, todos os envolvidos na operação, desde mecânicos de solo até pilotos e controladores de voo, são treinados para priorizar a segurança em qualquer situação, mesmo que isso signifique atrasos ou custos operacionais adicionais (aqui estamos falando em questões financeiras). Existe um entendimento claro de que a segurança não é um custo, mas sim um investimento essencial para a continuidade do serviço.


    A aviação também se destaca pelo seu monitoramento contínuo de dados operacionais, algo que ainda precisa ser mais explorado no setor ferroviário. Aeronaves modernas são equipadas com sistemas sofisticados de monitoramento que registram milhares de variáveis durante cada voo, permitindo que as companhias aéreas detectem padrões e implementem medidas corretivas antes que falhas se manifestem. Na ferrovia, principalmente a de carga, os vagões são elementos puramente mecânicos.


    Na aviação brasileira, órgãos como o CENIPA (Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos) analisam incidentes e acidentes de maneira altamente técnica, buscando identificar lições que possam aprimorar a segurança do setor. As ferrovias brasileiras, inclusive, já recorreram (e recorrem) ao CENIPA para treinamentos e aprimoramento de seus processos, justamente porque ainda carecem de um modelo próprio bem estruturado. Entretanto, a aplicação dessa expertise do CENIPA para ferrovia é de certa forma limitada, pois a infraestrutura ferroviária difere da aérea e não conta com os mesmos dispositivos tecnológicos.


    Isto posto, a Segurança Operacional Ferroviária precisa avançar para um modelo mais preventivo e padronizado, seguindo o exemplo da aviação, onde a segurança é tratada como um fator essencial para a confiabilidade do sistema. A integração de tecnologias de monitoramento, uma cultura de segurança mais forte, métodos avançados de gestão de riscos e treinamentos mais robustos são alguns dos passos fundamentais para que o setor ferroviário alcance um nível de excelência em segurança semelhante ao da aviação.

  


  
    2. Acidente Ferroviário


    Um acidente ferroviário é um evento inesperado que envolve trens ou outros veículos sobre trilhos e pode resultar em danos materiais, lesões pessoais, ao meio ambiente ou até mesmo perda de vidas.


    Esses acidentes podem ocorrer por várias razões, como falha mecânica, erro humano, condições climáticas adversas, negligência, sinalização inadequada, entre outros fatores.


    “(acidente ferroviário é) [...] ocorrência que, com a participação direta de veículo ferroviário, provoca danos a este, a pessoas, a bens materiais, ao meio ambiente e, desde que ocorra paralisação do tráfego, a animais”. (ANTT 5902/2020)


    A colisão frontal ocorreu na Linha Bari Norte, entre Andria e Corato, na Itália. Corpo de Bombeiros da Itália/Imagem de divulgação
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    (https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2016-07/apuracao-de-acidente-de-trem-na-italia-mira-chefe-de-estacao)


    Reiterando o mencionado, uma série de fatos pode gerar um acidente ferroviário; geralmente, esses fatores são detectados e podem ser previamente mitigados. Como diz o grande especialista em Segurança Operacional, Gabriel Fracalossi: “Um acidente não tem apenas uma causa; geralmente tem duas ou mais, e é avisado por incidentes.”


    Além de inesperado, o acidente ferroviário é indesejável, devido aos seus impactos diretos e indiretos; e como a empresa interpreta e supera esse crítico momento diz muito sobre sua maturidade enquanto instituição. Empresas que conseguem aprender com essas situações e implementar melhorias, demonstram um compromisso verdadeiro com a segurança e a excelência operacional.


    De acordo com a consultoria LIMMAT Group, que faz análises estatísticas de índices ferroviários na Europa, os acidentes no Velho Continente têm como causa raiz os seguintes motivos:


    • Erros Operacionais Causados por Equipamentos e Falhas Técnicas: 36%;


    • Avanço de Sinal Vermelho: 33%;


    • Excesso de velocidade: 16%;


    • Erros de sinalização ou licença: 15%.


    Os acidentes de passagem em nível são uma categoria separada que não é especificamente abordada nesta análise da LIMMAT Group.
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    Isto posto, pode-se observar que erros operacionais (64%) e falhas de equipamentos (36%) lideram os índices de acidente na Europa. Tal análise, permite ao analista criar um foco maior de onde atuar com mais ênfase com o objetivo de reduzir os acidentes e criar um ambiente operacional mais seguro. Esse breve raciocínio é a Segurança Operacional Ferroviária.

  


  
    3.Acidente Ferroviário e Acidente de Trabalho


    Como comentado no capítulo anterior, um acidente ferroviário é um evento inesperado que envolve trens ou outros veículos sobre trilhos. Observa-se que a condição ‘sine qua non’ é o envolvimento de um veículo ferroviário, e não necessariamente de existir um ser humano ou de haver relação trabalhista.


    Em contrapartida, acidente de trabalho, conforme dispõe o art. 19 da Lei nº 8.213/91, se traduz em “acidente de trabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da empresa ou pelo exercício do trabalho dos segurados referidos no inciso VII do art. 11 desta lei, provocando lesão corporal ou perturbação funcional que cause a morte ou a perda ou redução, permanente ou temporária, da capacidade para o trabalho”.


    Isto posto, mesmo que um acidente ocorra em um sistema ferroviário e não envolva um veículo ferroviário, ele pode se categorizar como acidente de trabalho. Por exemplo, um profissional em ronda pela via tropeça e cai sobre um elemento complexo com várias partes, como um AMV (Aparelho de Mudança de Via). Não envolveu veículo ferroviário, portando, se trata de acidente de trabalho, e não acidente ferroviário. Porém, caso o acidente ferroviário também gere os prejuízos citados na Lei n.º 8.213/91, além de acidente ferroviário, ele também se categoriza como acidente de trabalho.
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    https://clcfernandes.adv.br/o-que-e-considerado-acidente-de-trabalho/


    3.1. Incidente Ferroviário e Incidente de Trabalho


    Um incidente ferroviário vai além das definições comumente estabelecidas para definir um incidente de trabalho. Enquanto o incidente de trabalho é considerado um quase acidente, é considerado um incidente ferroviário o mero não cumprimento de uma norma determinada no Regulamento Operacional (RO, RCF ou ROF) ou o não cumprimento de um processo estabelecido em uma Instrução Normativa (entre outros).


    Por outro aspecto, o não cumprimento de uma norma ou instrução também pode ser entendido como um caminho possível para a ocorrência de um acidente, já que, se há um ‘caminho seguro’ para um processo, é porque em outro momento o não cumprimento ofereceu risco, causou prejuízo ou sinistro.


    Homem morre após ser atingido por trem de ferro em Ipameri, Goiás — Foto: Cleiton de Paula/TV Anhanguera
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    https://g1.globo.com/go/goias/noticia/2023/08/10/homem-morre-apos-ser-atropelado-por-trem-de-ferro.ghtml

  


  
    4.Relação Entre Segurança Operacional e Demais Áreas


    É de extrema importância manter o bom relacionamento entre os setores de segurança, seja ele operacional ou do trabalho, com as demais áreas, pois todos são diretamente responsáveis pelo bem comum. Portanto, manter uma boa política entre as áreas é essencial, e o Setor de Segurança Operacional é o principal responsável por manter essa diplomacia. Lembrando que, durante um processo de CIPIA ou investigação conjunta de causa de acidente, os setores podem entrar em uma divergência acentuada, e cabe à Segurança Operacional mediar essa divergência.


    4.1 Áreas de Segurança x Operação em Produção


    No contexto ferroviário, é importante compreender que a segurança não é uma inimiga da produção, mas sim uma parceira essencial para manter a operação ferroviária em um padrão saudável. Embora, às vezes, priorizar a segurança afete negativamente a produtividade, é importante reconhecer que investir em segurança é, na verdade, um investimento em eficiência operacional saudável a longo prazo.


    Ao garantir que os procedimentos de segurança sejam rigorosamente seguidos, as empresas ferroviárias podem reduzir significativamente o risco de acidentes e incidentes que possam interromper a operação, causar danos materiais ou, pior ainda, resultar em lesões ou perda de vidas. Uma operação segura não apenas protege os funcionários e passageiros, mas também protege o patrimônio da empresa e sua reputação no mercado.
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    https://www.noticiasdemineracao.com/ferrovias/news/1143979/transporte-minerio-ferro-por-ferrovias-aumenta-41


    Vale salientar, portanto, a necessidade de se encontrar o equilíbrio certo entre


    

    4.1.1 Diálogos Diários de Segurança (DDS)


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    4.2 Segurança Operacional x Segurança do Trabalho:
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